
NUMERO 2 2 0 0 ,v;, 

Trimestre, 10500—Semestre, 30&00—Aºo 36500 
A,. 2SNA,- Estraesgiro (excepto o Brasil) ui00 
7tii<31AR1 Alrica e Açores 40&00 

(pagamento adiantado) 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

L%Ie trn psit gloria 
Mandi 

Descelpem os nossos 
bondosos leitores por, de 
quando em vez, termos de 
derivar por caminho dife-
rente daquele que temos 
traçado desde ha muito. 
Por diversas vezes temos 

s i d o hipocritamente al-
cunhados de:—Estatuas de 
marmore, .Farizeus, Judeus 
e por ultimo de Velhos pa-
ladidos do bairrismo bar-
celenee... 
Não nos temos importa-

do com todas estas aleivo-
sias, nem nos importamos, 
creiam. 
Teremos um dia que de-

sembainhar a espada para 
dar cutilada a torto e a 
direito, se se lembrarem de 
dizer que somos pai deles. 

Isso nugoa I 
Continuem, pois, com a 

sua lenga-lenga que tudo 
quanto disserem são cor8as 
de loiros para nós. 
Todavia queremos fazer 

recordar, para compara-
ção, que antes de 1910, o 
comercio nunca fechava, 
quer dizer, conservava-se 
aberto todos os dias desde 
o romper da manhã até ás 
10 ou 11 horas da noite e 
nunca niuguem se lembrou 
de reprovar que os domin-
gos e dias santificados se 
deviam respeitar. 
No entanto,quer patrbes, 

quer empregados f o r a m 
oreados cristãmente, dan-
do todos sempre preceitos 
á Igreja e morreram nas 
graças de Deus. 
Rompeu a Republica e, 

como facho luminoso, mos• 
trou que tais atitudes se 
deviam modifioar, embora 
o Descanso Semanal podes• 
se ser alterado para dia a 
designar por circunstanoias 
ponderadas que, compro-
vadas, isto podesse ser mo* 
dificado e havia a Lei da 
Separação da Igreja do Es-
tado. 
Tudo isto se foi modifi-

cando, é certo, até aquela 
Lei tomou nova forma pe-
le Concordata com a Santa 
Sé e, em nosso fraco enten-
der, hoje, poucas aréstas 
haverá a limar. 

Isto vem a propoeitu de 
ter sido auctorizado o Co-
mercio conservar-se aber-
to, na b.B feira, dia 4 do cor-
rente, consagrado ao Cor-
po de Ileoa, para aprovei-
tar doe benefiaios das suas 
transacções a realizar na-
quele dia, que em Bareelos, 
calha á quinta-feira (dia 
das suas feiras semanais), 
que se voem realizando 
desde longinquas épocas. 
A propria Igreja nun-

ca contrariou esta disposi-
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Homenagem ao Venerando Arcebispo 
Domingo ultimo, em Braga, o Povo crente e 

grato da Arquidiocese Bracarense, prestou condi-
gna Homenagem a Sua F_xcelencia Reverendissi-
ma o Senhor D. Antonio 
B e n t o Martins Junior, 
prestigioso Arcebispo de 
Braga, Primaz das Espa-
nhas e Conde Romano, 
pela passagem do cin-
quentenário de Sacerdo-
te ilustre e vinte e cinco 
anos da Sua ascenção ao 
Arcebispado. 
As solenidades em hon-

ra do Venerando Prela-
do foram magestosas, im-
ponentíssimas, associan-
do-se a elas milhares e 
milhares de pessoas de 
todo o Norte de Portugal. 
Viam-se na Sé, no Paço 

Arquiepiscopal, no Lar-
go de Santa Margarida e 
no Teatro Circo, milha-
res de pessoas de todas 
as camadas sociais: Se-
nhoras e Cavalheiros da 
mais alta Representação 
até ao mais humilde Ope-
rário. Todos, comungan-
do no mesmo ideal, sau-
daram frenéticamente S. 
Ex.a Rev.-a o Senhor Ar-
cebispo dê Braga, o An-
tístite que nos ultimos 
anos, mais tem Traba-
lhado pelo engrandeci-
mento de Braga e da sua 

>9rcebispo-Cºnde 2. 

Jurispru dencia. 

.•9ntonío '8ento )1'lartins ]unior 

A's 10 horas, na vetusta e ampla Sé, realizou-
-se o Pontifical, tomando parte o Homenageado e 
os Reverenrlissimos Prelados do Porto, Coimbra, 
Vila Real, Bragança, Aveiro e Angra do Herois-

mo, centenas de Sacerdotes e senhoras. Tambem 
ali se encontravam os Ex.— Governador Civil do 
Distrito, General-Comandante da 1 Região Militar,. 

Oficiais do Exercito de 
altas patentes, Deputados 
da Nação, Governador 
Civil do Porto, Presiden-
tes das Camaras Munici-
pais de Braga, Barcelos, 
Povoa, Famalicão, Gui-
marães, etc., Professores 
das Universidades de Lis-
boa, Coimbra e Porto, 
Presidente da junta de 
Provincia, Advogados, 
Médicos, Negociantes,In- 
dustriais, Funcionalismo, 
etc., etc. 
A's 11,30, subiu ao pul-

pito S. Ex.a Rev.— o Se-
nhcr D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, 
ilustre Bispo Auxiliar de 
Aveiro, que pronunciou 
uma eloquente alocução 
alusiva ao Ex.-O Arcebis-
po-Conde, sendo ouvido 
com o melhor agrado pe-
la numerosa e selecta as-
sistência. 
Depois do Te-Deum e 

da Benção Papal, os Pre. 
lados e Forças Vivas re-
tiraram para o Paço Ar-
quiepiscopal,onde S. Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arce-
bispo de Braga recebeu 

cumprimentos, sendo saudado pelos Snrs. Tenen-
te-Coronel Nery Teixeira, ilustre Governador Ci-
vil e Antonio Maria Santos da Cunha, ilustre e in-
cansavel Presidente da Camara de Braga. 

0 Ex.ma Prelado Homenageado, bastante 
comovido pela apoteóse vi- (continua na 3.a pagina) 

ção, antes a auxiliou e 
apoiou, havendo até uma 
permissão da nossa Arqui-
diocese, de 1909 (salvo er-
ro) que toléra a realização 
da feira não se mudando 
para dia diferente. 

E, , nesta conformidade, 
se tem caminhado por es-
ses tempos fóra. 

Surgiu o Decreto 38596 
que considera o dia da fes-
ta do Corpo de Deus, (que 
sempre foi santificado), co. 
mo de Feriado Nacional; 

logo apareceu quém, por 
este facto simplesmente, 
faça .cavalo de batalha 
para que a feira se não fa-
ça naquele dia, porque é 
tambem dia S a n t o de 
Guarda t 

Estes zelozos deveriam 
explicar e provar a razão 
porque as feiras feitas em 
dia@ Bantos, más não em 
dias de feriados nacionais, 
se podem realizar e as ou-
tras não. 
Sempre tinhamos vonta-

de de conhecer tal doutri-
na. 

Mas ... talvez não con-
venha. 
Tratemos, pois, de todos 

unidos levantar Barcelos, 
não por artimanhas nem 
por palavras ardilosamen-
te urdidas 

Fale-se elaro,não se mas-
care o fim que se tenta 
atingir. 

Depois falaremos since-
ramente. 

Z 

FESTAS DE A.NO,S. 
No proximo dia r1 tem a sua 

VASCO CESAR DE CARVALHO 

festa natalícia, completando 65 primaveras, o nosso respeitavel e 
querido amigo Snr. Vasco Cesar de Carvalho, consagrado 
Escritor e distinto colaborador 
—No dia 12 do cor-

rente, também faz 76 
anos que nasceu o 
nosso amigo e inte-
ligente colaborador, 
Rev.c, Padre Fran-
cisco Castilho, digno 
e considerado Páro-
co de S. Vicente de 
Areias, freguesia do 
nosso concelho. 
Aos dois prestimo. 

sos e leais amigos,na• 
turais de V. N. de Fa-
malicão,e que ha tan-
tos anos vêm dando 
brilho ás colunas de 
«0 Barcelense», en-
viamos afectuosas 
saudações pela pas-
sagem dos seus ani-
versários natalícios, 
fazendo votos p a r a 
que continuem a fa-
zer anos, na graça de 
Deus. Parabens, pois. 

deste semanario. 

P.e FRANCISCO CASTILHO 

TENENTE-CORONEL 
NERY TEIXEIRA 

0 Ex.mo Governador Ci-
vil e nosso respeitàvel ami-
go, Snr. Major Armando 
Nery Teixeira, foi promo-
vido ao posto de Tenente-
-Coronel de Engenharia. 
Ao ilustre Magistrado 0 

distinto Oficial do Exer-
cito Português, que há 
tantos anos vem desempe-
nhando com prestigio e 
elevado critério o alto sar-
go de Governador Civil de 
Braga, aO BARCELEN-
SE» envia o seu cartão de 
afectuosos parabens, pela 
promoção de S. Ex.` 

ENTENDIMENTO 
PENINSULAR 

Ao regressar a Lisboa, de-
pois da sua visita á Espa-
nha, o Chefe do Estado 
disse: 

Ao regressar da minha 
visita d naçdo amiga, que 
é a Espanha, trago-vos a 
certeza que sdo cada vez 
mais sólidos os laços ds 
família que unem as duas 
nações. 

E discursando por ocasião 
da ' entrega da espada de 
honra ao Chefe do Estado 
Português, o Generalfesi-
mo Franco afirmou que ao, 
duas nações peninsulares 
se encontram hoje, numa 
unido estreita e com um 
espírito coincidente na de-
fesa da paz e da civiliza-
çdo comum. 
Ninguém p o d e negar 

que o Mando se encontra 
hoje num daqueles tour-
nants da história, que, 
uma vez atingidos, podam 
levar á honra, á glória e á 
vitória, como podem con-
duzir á ruiva e á subversão 
total. Por isso hesitam 
tantos Chefe@ de Estado 
reeponsáveis em t o m a r 
atitudes decisivas por re-
cearem que, uma vez to-
madas, dela possa advir o 
fim de tudo. Durante seis 
anos se lutou na Europa, 
na Africa, na A'oia e na 
Oceânia em defesa do di-
reito de os povos viverem 
livres e a sua propria vida, 
de acordo com a sua idios-
sincrasia e as suas próprias 
tradições. Viveu-se na ilu-
são de que o fira das hosti-
lidades traria a paz e, com 
ela, o prosseguimento da 
marcha para um entendi-
meáto comum entro todos 
os p o v o s do Universo. 
Quando se disparou o últi-
mo tiro, verificou-se som 
horror que a ameaça sub-
sistia, aumentada por tudo 
aquilo que o progroeéo pu-
dera entretanto dar aos 
que se haviam declarado 
desde a primeira hora ini-



migos acérrimos da nossa 
Civilização. 
De modo que, o final da 

luta não foi mais do que a 
suspensão desta, vigília de 
armas para outra que to-
dos receiam e ninguém de-
sejaria ver. 0 mundo arma-
-se, na certeza de que o 
faz em proveito do patri-
mónio comum acumulado 
pelos séculos fora., Mas, 
nesta vigília de armas hà 
povos que desempenham 
papel de primeira plana, 
quer pelos seus recursos 
inexgotàveis em a r m a s, 
homens e dinheirã,quer pe-
la posição estratégica que 
ocupam à superfieie da 
Terra. 
PORTUGAL E ESPA-

NHA, depois>da experien-
cia dolorosa do passado, 
souberam, enfim ,- encon-
trar a paz. Na -paz têm 
trabalhado, na paz espe-
ram continuar a viver para 
cumprirem a sua missão 
hlstorlca, constantemente 
renovada. Mas, exactamen-
te porque estão numa das 
encruzilhadas do Mundo, 
e exactamente porque não 
querem deixar perde-se to-
talmente todas as conquis-
tas feitas nos ultimos anos, 
eles precisam* de estar 
prontos para to d a s as 
eventualidades. Se chegar, 
enfim, a hora fatal do co-
meço de outra guerra, sa-
berão pegar em armas na 
defesa do patrimonio co-
mum, esse patrimonio que 
não é exclusivamente seu 
p o r q u e transcendeu as 
suas fronteiras naturais, 
tornando-se assim Lambem 
património da Humanida-
de. Eis o significado das pa-
lavras dos dois Chefes de 
Estado, que são, natural-
mente, o reflexo do pensa-
mento de todos quantos 
vivem dentro da Peninsula 
Ibérica e querem impedir 
o regresso aos tempos hora 
rendos da barbaria ances-
tral. 

A. Dória 

Baptizados 
Na Igreja Paroquial de Reguengos 

de Monsaraz (Alentejo ), pelo nosso 
ilustre conterraneo Rev: P.- João de 
Lima Torres, foi baptizada a menina 
Nariº Isabel, filha primogénita da 
But.a D. fitaria Sacana Beitran Vila 
Duarte Gerald 'e do Bar. Dr. Antonio 
Duarte Gerald, abalizado Médico em 
Seguengos de /Monsarez e assinante de 
co Barcelense.. 

Desta solenidade foram padrinhos 
a Snr! D. Maria Augusta de Magalhães 
Duarte Gerald Queirós da Fonseca, 
tia paterna, e o Sor. Sebastião Beltrão 
Vila, tio-avô materno. 

Na vetaste Igreja de Santa Cruz, em 
Coimbra, realizou-se o solene baptizado 
duma filhinha da Snr; D. Gìeorgioa 
Vilaça Ramos Lopes e do nosso pr'za. 
do assinante, Snr. Dodtor Manuel Ra. 
mos Lopes, inteligente Médico Assis• 
tente dos Hospitais da Uaiversidaie 
de Coimbra e nosso ilustre conterraneo. 
A retem-nascida recebem o nome de 

Ana Maria, paraninfando a Snr.a D. 
Maria de Loardes Albergaria Martins 
a o Sar. Dr. Antonio Albergaria Mar. 
tine. 

Na Igreja Matriz de Filo, recebeu as 
aguas lustrais do baptismo 0 filhinho 
do nosso estimado amigo e eónterra. 
neo, Bar. Antonio Carlos da Silva Vi-
la- Chã Esteves, muito digno í • Co-
mandante dos Bombeiros V. daquela 
importante Povoação e de sua dedica. 
da Esposa, Bnr.a D. Judite Pinto de 
Campos Vila-Chá Esteves, inteligente 
Professora 
O neefito recebeu o coma de Joa. 

Brim Joio, sendo padrinhos a Sara 
Professora D. Berta Pinto de Campos 
e o nosso amigo Bar. Antonio Gomes 
de Faria. 
—Aos retem-nascidos, desejamos 

um futuro venturoso, bem como aos 
seus progenitores. 

Ire AlDlo8 
Vendem-se, americanos, de 

todas as ondas. Facilita-se 
o pagamento. Falar na Rasa 
Elias Garcia, n.* 5. 

Telefona 8505— Barcelos. 

A PROPOSITO 
0 Sol vai percorrer o cír-

culo da esfera sideral na la-
titude portuguesa, compre-
endida entre 37.- e 42.° do 
hemisfério boreal. 0 dia so-
lar é cisais longo para o ha-
bitante português. Os misté-
rios do Polo são insondáveis, 
pràticamente. A c h a m- s e 
narrados no «Capitão Hate-
ras, os ingleses no Polo 
norte», livro extravagante 
do grande escritor Júlio 
Verne, um vidente.Dos seus 
livros tiraram-se as maiores-
realizações dos tempos pre. 
sentes. Os submarinos fo-
ram descritos por aquele 
h o m e m idealizador nas 
«Vinte léguas submarinas».. 
0 anuncio para as compra 
de bilhete na viagem à Lua, 
a efectuar em futuro próxi-
mo, baseou-se de certo, no 
livro extravagante « A' Roda 
da Lua». Na Lua anda uma 
grande parte da humanida-
de, provocando a comisera-
ção da outra parte, menos 
numerosa, talvez. Está,-se, 
pois, na quadra anual dos 
dias longos, como todos ve-
rificam. 

Oxalà q'ue sejam bem 
aproveitados. Assim como 
o mês anterior, dedicado á 
Virgem Maria, a Mistica 
Rosa, privilegiada, agora fa. 
zem-se piedosos exercícios 
dedicados a Jesus, p ara 
Quem se há de voltara mo-
cidade, se souber aproveitar 
o tempo que Deus lhe con -
cede. E', de facto, na moci-
dade conscienciosa que se 
depositam as maiores espe-
ranças. Quem tem tempo, 
não perca tempo. São estas 
as esperanças, quanto á or-
dem civil.Mais fundamenta-
das devem ser, quanto à or-
dem religiosa, incompará. 
velmente mais importante. 
Veja-se que uma e outra não 
brigam. 

Auxiliam-se mutuamen-
te. São efeitos de quem tem 
conseguido as arrumações 
indispensáveis. E' uma das 
qualidades mais elevadas do 
diligente. Chegou-se ao mês 
das Festas em honra dos 
Santos populares, Santo 
Antonio, S. João e S. Pedro. 
Festas relígiosas em muitas 
localidades, de divertimento 
popular em tantas outras. 
Alguns Municípios vão de-
signando o dia, facultado 
por lei, para divertimento do 
povo. Lisboa tinha o seu fe-
riado a 25 de Outubro, data 
da conquista da cidade aos 
Mouros. 

Transferi.u•o para 13 de 
Junho, dedicado a Santo 
Antonio, dali natural. As 
grandes datas históricas fo-
ram já consideradas,- espe-
cialmente. Em Braga foi de• 
signado o dia 24 de Junho, 
dedicado a S. João, o prin-
cipal dia das Festas da Ci-
dade. S. Pedro é festejado 
em muitas terras. No Porto 
e em Lisboa é S. Pedro que 
fecha as Festas populares. 
0 Município Barcelense de-
signou o dia 3 de Maio, o 
principal das Festas da Ci-
dade, para seu feriado. Vêm 
procedendo, igualmente, 
muitas outras terras. 
Prof. Yotias Xartins forriandes 

Quereis merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ida á M^diaas que vos for-
nece bifas a prégos, que são 
muito apetitosos, e por pre-
ços ao alcance de todas as 

bolsas. 

AINDA A EXPOSIÇÃO DE 
FOTOGRAFIAS NA 

TORRE- DE MENAGEM 
Por ocasião das Festas das Cruzes, 

na Torre de Menagem, desta cidade, 
realizou-st a Ill Exposição de Foto. 
grafias que, como as duas primeiras, 
forem muito apreciadas por gaem lhe 
sabe dar valor. 
A referida Exposição, que foi orga. 

nizada pela Ex.ma Camara Municipal 
foi brilhantemente inaugurada, na tar-
de do dia 3 do correste, pilo Ser. Dr. 
Euripedes Elessar de Brito, ilustre 
Presidente da C. C. U. N. e que esta-
va tombem a desempenhar o cargo de 
Presidente da nossa Muaicipalidade. 

S. E%.•, ao inaugurar a excelente 
Exposição, disse: 

Minhas senhoras e meus seahores: 
Barcelos, jovem e linda cidade, tem 

a honra de hoje assistir, nesta vetusta 
Torre de Menagem, recordação beroioa 
do passado, a mais uma manifestação 
de arte—á abertura da terceira exposi-
ção de fotografia—E' um acontecimen-
to feliz e que muito contribuirá para o 
brilhantismo e engrandecimento da 
nossa querida festa das Cruzes. Esta 
exposição—e porque não o salão de 
Barcelos ?—de enorme projecção na. 
cioºai, deve-se á inteligencia, tenaci-
dade e amór bairrista de triz boas bar-
celenses—um deles que há poucos dias 
ainda. deixou de presidir aos destinos 
deste vastissimo concelho—o Ex.ma 
Senhor Dr. Mario Miguel Gandara 
Norton, a gaem neste momento presto 
a mais rendida homenagem por ter si-
do o iniciador e impulsionador do 
grande movimento de renovação que 
tem transformado a donairosa princesa 
do Cavado, alinïando-a mais ainda e 
tornando-a bem conhecida como zoa& 
de turismo, ama dos melhores deste 
Minho florido e cheio de graciosidade, 
e os Ex.-os Senhores Miguel Matos Gra-
ca e Engenheiro Manuel Julio de Lima 
Torres, verdadeiros temperamentos de 
artistas, cajis obras fotograficas são 
demais conhecidas e justamente pre-

2r. Euripodes Sleazar de Brito. 
Ilustre Presidente da Comissão 
ffiunic'pal do Curismo que, no dia 
3 de paio, inaugurou a 3.' expo-

siç6o de Fotografias 

miadas, que icem procurado Lfiuct-
damente, tombem fazer a propaganda 
deste rincão admiravel e da sua histo-
ria e arte pela fotografia e por estas 
manifestações de alta cultura artistica. 
Bem hajam, pois, esses trais homens e 
todos aqueles que concorreram a este 
certamen, por nos permitirem posar 
estes momentos de alta espiritualidade. 
Nesta magnifica exposição gae oficial-
mente agora se vai abrir terão V. Ex.1a 
ocasião de admirar trabalhos fotografi-
cos gaer da categoria artistica quer da 
documental dos mais categorizados 
amadores de Portugal, que confiada. 
mente aqui mandaram os seus belissi-
mos trabalhos por eab-,rem qae os !ou-
res colhidos lhes darão a maior honra 
destacando-os entre os melhores ama• 
dores de fotografia, porque o Juri que 
pre@idia á sua classificação é constitui-
do por artistas censagrados, imparciais 
a justos. 
Se não fosse leigo na matéria faria 

nesta ocasião uma palestra sobre arte 
fotografica , mas como nem sequer sei 
manejar ama dessas caixinhas magicas 
que com as sitas lentes e esmeras erca-
ras operam verdadeiras maravilhas, do. 
cameetando-nos para sempre paisagens 
o monumentos, ligaras e factos o até 
unas enternecedoras, não vos maçarei, 
limitando-me a, em nome da Camara 
Municipal deste concelho a abrir a ter: 
ceira exposição de fotografia de Bar-
celos, a agradecer . a gentileza da vossa 
presença e a deixar que vos extasieis 
perante tanta maravilha e delicadeza. 

Está aberta a exposlfio 

Recebem fartos aplausos da numero. 
sa e selecta asaistencia 

• 
O Juri, que era constitaido pelos 

Snrs. José Luiz Brandão de Carvalho, 
Engenheiro Manuel Julio de Sousa 
Lima Torres e Adelino Pistão Mendes, 
premiou os Trabalhos dos Snrs. Artar 
Pastor, Carlos Alberto da Costa e An-
tonio Santos de Almeida Junior, na 
categoria documentei, e na categoria 
artistica, as Fotografias apresentadas 
pelos Snrs. E. Ezoldos, João Filipe de 
Carvalho, Luiz Pires de Castro, Olavo 
José Terroso, Antonio Paixão e Fran-
ciseo Meta. 
Os magoificos e artisticos Trabalhos 

expostos pelos nossos amigos e ilustres 
conterraneos, Snrs. Antonio Augusto 
da Silva, Engenheiro Manuel de Sousa 
Lima Torres, Miguel Matos Graça e 
Manuel Salasar Norton, taínbem mere-
ceram aplausos. 

E'armaatoia de serviço 
Amaebií, eetontra-se de serviço a 

Farmesia 011velra. 

DESPORTO 
Não temos indicações seguras 

sôbre o que se passa com o 
corpo directivo do Gil Vicente, 
mas diz-se para ai aos quatro 
ventos que o Clube está pas-
sando por uma acentuada crise 
de Direcção. 
Lamentamos que isso esteja 

a suceder, e tanto mais o sen-
timos quanto é certo sabermos 
que nesta altura aquela crise 
póde muito bem definir um mau 
futuro á Colectividade principal 
de Barcelos. 

Entra-se breve—se se não 
entrou já—naquele escasso Ia-
pso de tempo em que as orga-
nizações desportivas 1 a n ç a m 
mão dos atletas deste ou da-
quele grupo para se reforçarem 
e prepararem com vista á futu-
rar época. E' precisamente a al-
tura em que as Direcções dos 
Clubes devem estar uniforme. 
mente animadas do mesmo in-
teresse em adquirirem valõres 
para as suas turmas, se querem, 
claro, que elas defendam os 
grupos á altura das suas cate-
gorias e tradições. 
Ora encontra-se justamente o 

Gil Vicente naquelas condições; 
avisinha-se-lhe uma temporada 
que vai ser díficil para assegu-
rar á sua Terra uma definida 
posição no Campeonato da II 
Divisão. Tôdos sabem em que 
moldes vai assentar, na próxi-
ma época, aquela prova da Fe-
deração. Será preciso lutar, e 
lutar muito para conseguir con-
solidar ou garantir a permanen-
cia futura na prova. 
Se a época passada muito se 

trabalhou no sentido de anga-
riar fundos para a aquisição de 
atletas, há que trabalhar muito 
mais na época presente porque 
este ano exige-se uma turma 
mais forte para enfrentar as que 
de igual forma se preparam pa-
ra o mesmo fim. 
E por isto que lamentamos 

a crise directiva porque está 
passando o Gil Vicente, e faze-
mos vótos para que tudo se re-
solva pelo melhor. Se assim 
fõr—e oxalá seja—todos estarão 
a ganhar : o DESPORTO, a 
TERRA e o CLUBE. 

NÁUTICA 
Cumprimos a promessa, vol-

tando ao caso. 
Encarecemos, na ultima cró. 

nica, a notavel acção do Clube 
Desportivo de Barcelinhos em 
pról do Cávado, e sempre o 
faremos logo que se nos ofere-
ça oportunidade para tal. 
Com isso jamais poderemos 

esquecer tôdo aquele passado 
grandioso, que criou tradição, 
e que impoz o nosso Despor-
to Nautico á admiração geral 
do pafz, graças ao esfõrço arro-
jado do velho Clube .Vasco da 
Gama». 

Esse passado vive apenas e 
sómente na memória dos sau-
dosistas, é infelizmente isso não 
chega para o fazer reviver ele-

vando BARCELOS novamente 
áquele prestigio e áquela admi-
ração nas pistas fluviais. Há 
que trabalhar para o readquirir; 
há que empregar esforços para 
o reconquistar; á muito que 
fazer e muito obstaculo que 
arrumar. 
A esse esforço, a esse agi-

gantado esforço de reconstru-
ção votou ombros o Clube de 
Barcelinhos. 

Encarecemos muito pouco o 
nosso rio por as nossas pala-
vras serem demasiado pobres 
para realçar coisa tam digna 
de poetas. Mas dissemos o que 
sentimos, cumprindo, além de 
outros, o nosso dever de Bar-
celense. 
Todos devemos—e hoje com 

inteira justificação—estar ao la-
do do punhado de homens que 
quer canalizar para o rio o in-
teresse dos barcelenses. 
F a z e r dele uma autentica 

praia; aproveita-lo para provas 
nauticas; saborear os prazeres 
que nos pode dar: pelas suas 
margens encantadoras, pelas 
suas brisas frescas e acaricia-
doras, pelo mimo da sua man-
sidão, pelo seu todo verdadeira-
mente acolhedor. 

Está em acção o plano con-
cebido pelos Organismos Cor-
porativos de Barcelos; sai deles 
outro grande impulso: o de cha-
mar a atenção dos barcelenses 
para o Cávado. E assim unidos 
com o Desportivo de Barceli-
nhos-Sindicatos dos Caixei-
ros, dos Operarios da -Textil, 
dos da Panificação, dos da 
Construção Civil, dos da Ser-
ração' e a Casa do Povo de 
Barcelinhos, eles vão movimen-
tar o rio ao tempo que experi-
mentam o animo dos conterra-
neos quanto áquilo que todos 
pretendem. 

Incremento á praia fluvial— 
aquisição de barracas para os 
seus associados, facilidades de 
acesso á piscina do Desporti-
vo, possibilidades na aprendi-
zagem de natação, etc. 
Desporto Nautíco—com a 

regata Preparação no dia 28 de 
junho, em Torneio Relampago 
entre os Organismos citados, 
disputando-se a Taça «Dr. Va-
lentim de Almeida e Sousa» 
em homenagem muito certa e 
muito justa ao Ex.ma Delegado 
do I. N. T. P. do distrito. 
No intervalo para a final, ha-

verá uma prova de natação in-
ter-socios em disputa tambem 
da «Taça Inauguração» ofereci-
da pelos Organismos. 

Provas mais importantes es-
tão já quasi asseguradas, e com 
as quais Barcelos muito vai 
lucrar. Oportunamente a elas 
nos referiremos. 

Para inicio cremos que mui-
to se fez já, embora isto seja 
ainda uma ideia vaga em rela-
ção ao que se pensa fazer—e 
ao que realmente se fará se to-
dos os barcelenses quizerem. 

JOTA 
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BANQUEIROS 

DA 

Dep-5sitos á Ordem s a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresfer@neiae s/ o Pala e Estrangeiro, Abertura @ de 

Créditos e de todas ais operaçôes Banesirias. 

CORRESPONDENTE PIRIVATIVO. 

GANDIDO DIAS, LI.VITADA 
Casa de Cãmbioasa 

¡ fones 20134-
53, R. de Sá da Batedeira 

Jll 20135-20136 PORTO 
Estado 230 35, R, de $empalo 

gramas DIDIAS (Bruno) 

••t•a• a/s\.lUt,/t•Adtats.ltsvsaAsA •.tta •.natr,•ttt.,Aa-,•s,,,,a•,r• s✓s •s•a.•tA,st• 

Procisasao de 

CORPUS CHRISTI 
Por informação da ilus-

trissima Confraria do S. S. 
Sacramento, desta cidade, 
sabemos que, amanhã, pe-
las 18 horas, sai da nossa 
Igreja-Mãe, urna majesto-
aa Procissão do Corpo de 
Datis. 

^flixo %® 
ex-motoris}a ela Fabrica 

Barcelense 

Encontra-se na Praça, a 
trabalhar com carros 

de 4 e 6 lugares. 
Atende chamadas noctur-
nas pelo seu Telf. 8 4 7 5 
Durante o dia, até á meia 
noite, pelo Telí.8203 P. F. 



. !o marcaialxse 

Nesta Uadacção 
Deram-nos o prazer dos seus 

amaveis cumprimentos o 91.m• Sor. 
Visconde de g. Pedro do Sul, Cava-
lheiro muito ilustrado e dotado de 
Soo trato e o Sor. Manuel Gomes da 
Costa, ilustre Redactor do crorreio 
do Mip.hom. 
—Tàmbem retiveram nesta re-

dacção os nossos amigos Sara. José 
Antonio Pacheco Leite Rodrigues, 
de Alcob!ç'; Antonio Rodrigues do 
Carvalho e sua Ex.m' Filha Snr & D. 
Rita da Coace!çio Alves de Carva-
lho N10ha. alho?, de Matosinhos; José 
Matos Maia, sua dedicada Bsposa e 

filhos, do Porto; Jaime Porte $antes, 
de Vila Franca dto X rr; Aatonia 
Torres, do Porto; Manuel Mãria Si-
M883 Correia, de Eccourados, e o 
Ilustre Director da Casa de $ gude de 
S. Jcão de Deus. Agradfcemas. 

Nossa Senhora da Ponte 
(Sentinela vigilante da • 
cidade de Barcelos) 

Precisando a soa capelinba de 
grande e urgente reparsçio no te-
lhado do alpeadre, a cof,fialia póde, 
acs devotos, o seu auxilio a que 
poderá Ser deitado na caixa ou en. 
tregue ao tesoureiro, Bar. Virgilio 
LotiarinhaS, caridade que, desie já, 
agradece. 

Quereis trigideirae o 
que há de melhor e piais sa. 
borosas ? 

Procurai-as, todos os dias, 
na Pastelaria ISddia, a 
1$50 cada; por isso não é 
preciso ir ao «Cantichos a 
Braga. Em Barcelos tatzibem 
as ha de 1.' qualidade. 

INSPECÇÓES  
Nug dias abaixo deeigoados, na 

Clamara Municipal de Batceics, rea-
lizam-re as iuspuçoes fios maces-

bos que iêm ,ie ir . civir.no Exerctic: 
Cm 22 de Junho : 

Abdde de Noiva, Abuim, Adãea, 
Aguiar, Aitó, Aldreu, Alheira, Aivalo!, 
(parte). 

Em 23 de Junho : 

Alvelas, Aleito S. Msrtlsho, Alvlto 
S. Pedro, Arcozelo, Areias e. Vicente, 
Ateias de Vilar, ( parte), 

Cm Z4 dar Junho : 
Areias dd Vitar, Balugães, Barcell-

obos, Barcelor, ( parte). 

Cm 25 de Junho: 

ffirce!ts, Bargoeiros, Bastaço Santo 
E§terão, Ba►tuço S. João, Cainbez:s, 
(parte). 

`,)ia 26 de Junho : 

Camb:z:e, Gampo, Carap ço§, Car-
reira e Carvalhal. 

fn? 27 de Junho: 

Carvalhas, Gnaeão, Chorente, Cee-
sourado, Courel, Couto, Creixomil, Cria-
tele, Durrãdb, Eacourado§, (parte). 

Em 29 de Junho : 

Eucouradsd, Faria, Feitor, Fonte 
Coberta, Foraelei, Fragoto, Galegos 
Santa Maria, Galego§ S. rvartinho, ( par. 
Is). 

Em 30 de Junho: 

Galegos S.Martieho, Gamll, Gilmon. 
de, Gotos, Grimeocelos, Goeral, Igreja 
Nava, Lacta, Lijó, (parte), 

Em 1 de Julho : 

Líj6, Macieira, Msnhente,Maris, Mar. 
fim, Midò º:, ( parte). 

Em a de Ju14o: 
ldidõds, Milnazes, Monte de Fraldes, 

Ulobotães, Moure, Negritrea, Oliveira, 
(parte). 

Em 3 de Julho : 

Oliveira, Palme, Panque, Paradela, 
Pedra Furada, Pereira, Perelhal , ( parte), 

fim 4 dor Julho: 
Perelhal, Pausa, QuiBliães, Remelhe, 

Rio COTO Santa Eugeala, Rio Cove 111a0. 
ta Eulalia, ( parto). 

Em 6 de Julho: 

Rio Covo Santa Eulalio , íRoria, Se. 
quiade, Silva, i3ilveiros, Tamel Santa 
Leoesdia, Tatuei S, Fias, Tomei de S. 
Verissimo, (parte). 

Em ? de Julho: 

Temei S. Veriaelmo, Tregota, Ucha, 
Vara@&, Vistodoa, Vila Boa, Vila Cova, 
(parte). 

Em 6 de Ju14ci: 

Vila Cova, Vila Fresealnha S. Mar. 
linho, Vila Freaesinha S. Pedro. Vila 
Seca, Vilar da Figos e Vilar do Monte. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 21,30 horas, será exibi-

do um filme célebre de grande êxito 
mundial, mr gniCicamente interpretado 
por Viveca Lindfora : 

Quatro Num -Teep 

Um drama de forte tensão, filmado 
na Viena ocupada. 

Um admiravel alma suiço e o mais 
discutido no Festival Internacional de 
Cannes. 

-Na proximº quarta-feira, 10, de 
tarde e á noite e na quinta-feira, ! i, ti 
noite, o mais extraordinário film , por. 
tmga3s, ama grande criação do emi-
nente actor Alves da Cunha: 

Duais Causam 

Uma obra empolgante conquistou 
o público do teatro e agora o do Bine. 
ma. 

Com Mariana Vilar, Elvira Veies, 
Helga Liné, B:rta de Bivar, M. St- n. 
tos Carvalho, Eugenio Salvador, Assis 
Pacheco, Artur Scmedo, etc. 

Ambos os filmes são para os desde 
os 13 anos de idade. 

~.3 
Instituto Nacional do Trabalho 

e Nrevidencia 
Com e pedido de pubbeaçãº, reccbe-

M36 o seguinte : 
A Camara Municipal e o Grémio de 

Comercie de Bareeloe solicitaram a 
a abertura doe estabelecimento@ comer-
oíais no dia 4 do correste o o seu eis 
oerrºmºato no dia 5. 

Argumentaram com as tradições da 
feira que, nos termos da@ iaformaçoas 
eesritae ora, de hili muitos anos, feira 
anual de exeepeional movimento acaso 
dia. 
A Identieo pedido feito no ano findo 

foi dada a respectiva autorização a t(ta-
lo excepcional. 

As entidade@ que então se isteros,a-
tom pelo eeeuoto não esclareceram 
oportaoamente os comerciante@, feiran-
tes, nem o publico. 

Este ano, dada a argumestação pro-
duzida em que eoufiaaoo, e peca que ao 
Presidente da Gamara se nau atribuis-
te tnasmo a responaabilidade da falia 
de eeoiareeimeuto, foi dado parecer fa-
veravel. 

E' evidente que incumbia ao Gre-
mio ter-eselareea.io a autorlsagão tx-
eepaional do ano finco, como agora se 
apressou a dirigir avise ao pubuco. 

• eI i 

Aatea de qualquer comuoleado ofi. 
eial, pelas vias normuls, um jorual to-
sal aO Barceleaeea pab,irou a a3ticia 
que veio ( acerta no sem numero de 30 
de Maio, e outro@ avisos e@ fizeram. 

Sc oão ttveaae havido lauta publiei-
dade nataralmemte a§ eoieas iriam pas. 
cor-ee de forma diferente, pela elemon. 
tos colhidos entretaote. 
0 publico, o■ iatereosadas, ■ Igaras 

doe gaaia menoi favorecido@, viriam a 
sotrer por factos para que aão eoatribui-
ram. 

Lamenta-&@ a noticia pibli&ada, por 
uma inexactidão muito e§tranba que 
contem, a por outias rezões que a se-
guir se cuameiam : 

a)- Nua catava aoaaedida aateriza. 
ção oficial; 

b)-Ninguem poderia ter imtormado 
que o caso flaava resolvida para sempre; 

e)-Se tal autorização t@ria de ser 
excepclonal, tom base em eircunetamaise 
lambem excepcionais, ó por demais *vi-
deata qoe não poderia «ficar aseeatea 
,ente o eontrtirio do que a noticia eon. 
tém. 

Afinal a feira d éto dia 6 igual de há 
bens anos para cá, é de todas ao ou-
tra■ semanas, 
A feira semanal parece qme de facto 

tem muitos ao@@. 

Nilo as vá raias para o ultimo perto. 
do da noticia qeo se alio compreende; a 
cato propósito, 

Jelgamoe @§sim o assunto esclareci. 
de com cata nota que enviamos para c@ 
jornais locais. 

Braga, 3 de Janho de 1953. 

0 Dei @£ ado1 
s) Valcutim de Almeida e Souza 

JV. R.-Poisoa que nos merece a 
matur eonsideraçiào, no dia !8 esteve 
nesta redacção, dizendo-nos «que sem-
pre se realtaava a Feira de t:orpo de 
Deus, ao dia 4 de Junho e qoe o comer-
cio fechava no dia 59. 

Pieeee mesmo dia, vimos expostos em 
vitrines comeretale, diver§es impressos 
com os seguintes dizeres : 

e>?o publico-A Feira anual de 
Corpu de DZua, realiza-se, Bebia cidade, 
as 5; feira-4 de Junho-estaado o 
Comercio sbartoa. 

Reparações de raôios 
Da todas as marcas, por 

Tecnieo, com 25 anos de pra-
tica. Rua Elias Garcia, S. 

Telefona 8505— Barecloa. 

coaraptenhía de seguros 
Cfir1VÃW1AR /w ® 

Agéncia e Poato de Seguros em lo 

Barcelos — Av.' DR. OLIVEIRA SALAUR — 55 

S --M 0-ú' R.O W : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

N UMA DAS PRINCIPAIS UMPANNIAS PORTUGUESAS 

DR. JOSÈ MARQUES 
DA SILVA 

Hoje, dia 6, faz Beis anos 

que faleceu o Snr, Dr. Jo-

sé Marques da Silva, que 
foi ilustre Profesgor de Ar-
quitectura na Escola de 
Belas Artes do Porto, e 
cavalheiro a quem Barce-
los deve relevantes Servi-
(tos. 

Como recordar é viver, 

aqui relembramos, hoje, a 
memoria d'Esse saudoso 
amigo. 

nlexanõre de Gordona 
14kI)1VC7C•AU0 

Largo D. António Barroso, 9 
Jºlefone 844? 
BARCELOS 

Hflmenagemao Ve-
nerando Arcebispo 

(Coariismaçae da 1.- pdgfam) 

brantissima que milhares 
de católicos lhe tributa-

ram,agsaadeceu-lhes as ma-
nifestações de Lealdade, 
com palavras de amor, ter-
"- as. 

A'8 18,30 horas, com o 
Teatro C i r c o completa-
mente cheio de espectado-
res, começou a sessão so-
lene em honra do Prelado, 
que decorreu na melhor 
ordem e no mais franco en-
tu81asmo. 

A' entrada no Teatro dos 
Reverendissiaios Preladoe 
e das Exeelentissimas Au-
toridades, um Orfeão can-
tou o Hino Jubilar, levan-
tando- fie todas as pessoas 
que enchiam o amplo Tea-
tro. 

Depois, fizeram uso da 
palavra ilustres oradores 

que descreveram a « vidas 

do Venerando Arcebispo-
-Conde, encerrando a ses-
são o Ex.mo Governador 

civil. 
Todos us oradores rece-

beram prolongadas ova-
ções. 

«O BARCELI£NSEs, es-
te humilde mas honrado 

Orgão Regionalista, pede 
licença ao consagrado An-
tiste para tambem o sau-
dar, desejando-Lhe Saúde. 

.liai. a o 
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Atenção 
A DlrecçAo do Club Des-

portivo de Barci§linhoa Infor-
ma que, realizando-se no 
dia 12 de junho corrente o 
seu eorteio, perderão a va-
lidade os bilhetes que não 
sejam liquidados até ao dia 
10. Assim pode-se a todos 
os possuidoreo de bi)hetes 
ainda não pagos, o favor 
de o fazerem impreterivel-
mente até Aquela data, o 
q u e, antecipadamente, se 
agradece. 

Brim auoeamo 
Dom 4 lua um reb*oto memino a de-

dicada Espiem de nosso amigo, liar. 
Aatonio Ramos Fomtainhac, estiando 
Negoeiamta. Parabans. 

i José Adolfo Guimarães Cibrão 
Agradecimento e Missa do 30.11 dia 

Sua Esposa e Filhos, vêm por este meio agradecer, pro-
fundamente sensibilizados, a todas as pessoas que se encor-
poraram no funeral do saudoso extinto ou que, por qual-
quer fórma, lhe manifestaram o seu pesar. 

Aproveitam esta opórtunidade para convidar todas as 
pessoas das suas relações e as que foram do finado, a assis-
tirem à missa do 30.o dia que mandam rezar no Templo do 
Senhor da Cruz, na próxima segunda-feira, 8 do corrente, às 
8,3o horas, 
A tódos protestam a sua indelével gratidão. 
Barcelos, 5 de junho de 1953• 

i 
PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Fizerem o favor de maodar pa-
gar a esta redacção, mais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-5-1954, o Slir. Joiia 
da Cunha Peixoto e, até 30-1-1954, 
o Ser. Luis Maria Pereira. 
— Até 30- 12--1953, os Sºrs. 

Dr. Manuel Martins Qjeiroz, Padre 
Agostiobo Matos, Arquitecto Antonio 
Borges Vinagre, D. Ana Julia Mo-
niz Arrimado Amorim Dolgado, 
Capino Alexandre Guedes Mega-
Ihiiss, Joaquim de Miranda Campe-
lo, Bargento João Rodrigues Plohei-
re, Marioho Alves Ermida, Tenente 
Julio gomes de Sousa, José da Sil• 
va, Joaquim Alves Baptista, Aibino 
Torres, Joaquim Fernandes Cibrão, 
D. Maria das Neves Gonçalves (que 
fez o favor de pagar cem 100400), 
Evaristo Varandas, Eduardo de 5uti-
sa, Amadeu Duarte Azevedo, Julio 

Barroso Coelho, Vietor Goeses da 
Cuaha, Alberto Rodrigues Barroso, 
Agostiubo Barbosa Fernandes Rei, 
Eduardo 1lartias Quelhas Lima, lia-
zilio da Costa Oliveira, D. Maria 
Eugenia M§galhaes Novaes, Manuel 
Joaquim Pereira, José Brandão Go-
mes e llanuQ1 Poria da Costa (que 
fez o favor de pagar com 40600). 
—Até 30-10-1953, o Sar. 

Alvaro Rodrigues Noiva M§galhães 
Fiuhairo. 
—Até 30-7-1953, o Sar. Ma-

nuel Dias Vilaça e a Cala do Povo 
de Marfim. 
—Até 10—Q-1953, os Sors. 

Francisco & odres& da Costa, Dr. Luis 
Avia Pereira de Brito e Pauboo Joa. 
quim Rodrigues. 
—Até 46--2-1953, os Sors.. 

José Furtado de Castro e Carlos Ra- 
mes Meira. 
—Até 30-12-1954, o Rev * 

Padre José Gumes Lonrslro. 
DO BRASIL 

Até 30-5-1954, o Sar. Aeto-
aio Fernandes de Oliveira, de S. 
Paulo. 

Esta asei&atura foi-nos paga pelo 
&osso amigo e conosituado Negocian-
te, Sar. Manuel Fernandes do Vale. 

A todos estes bons amigos, 
um muito obrigado. Espera• 
mos dever a mesma consi-
deração aos restantes essi-
nantos. E' que a Imprensa 
da Proviocia, financeiramen-
te, avive» caba Daus como%.. 

l6`alece3fra m t 
-Em Airó, Maria da fira Araujo, 

de 71 anos. 
-Em Roria, Juotina Lourenço, de 

75 azoo. 
-Em Baeourados, Aires de Jasas 

da Costa, de 59 anos. 
-Em Courel, Agentimho José de Ira-

ria, de 53 anos. 
-Em 1i •jé, Joaquim Machado da 

Cenha, de 65 amoo ■ Jacinto Pereira de 
Brito, de 80 erice. 
-Em Vila Soas, Maria dos Santos, 

de 45 aaoa. 
-Em Temei Saeta Leoaadia, Del-

em Manuel Joeé do Costa, de 23 caos. 
-Em Alheira, Antonio Lima Aran-

ice, de 53 anos. 
--Em Fragoso, Maria dos Anjoe da 

Costa, de 68 anos. 
-Em Balogaos, Antenio Resalio 

Triztáo, de 61 anos. 
-Na Pouza, José Joaquim da silva, 

de 7t amos. 
-Em Chsrente, Antonio Figeeire-

do Miranda, de 41 amos. 
-Em S. Romã* da Ucha, Antonio 

Faria Macedo, de 63 aaee. 
- Em Tregosa. Rrmelimda Rosa Eer-

aandes Lotte, de 83 coou. 
-leni Palmo, Maria da Silva, de 

76 anos. 
-Em Darrãeo, liaria Amalia Lima 

Monteiro, de 64 anel. 
-Em Grim ineelos, Tereza da Ca-

aha da Silva, de 65 sisos. 
-Em Gueral, Antenio Carneiro do 

Araujo, d@ si anos. 
-Em BarePlinhos, Joaquim Joeé 

Irereande&, de 77 ano@. 
-Em Gilmende, José Gonçalves de 

Matos, de 75 8,289-
Em Padre Forada, MamaalJoagaim 

da Fonseca, de i! caio&. 
-Ene Alheira, Maria Margaos, de 

78 anos. 
A'a fairilias em luto, pesames. 

CRONICA' 
@aia no dia 4 de Janho o primeiro 

numero do movo oemaoário aCr6nicaa 
editado pela .7918ncia portugudsa de 
Revistas a que é dirigido por aaário 
de Aga,ar e Amtoafo Feio. 
•Crónica• é em excelente jornal, 

istviramente Impresso em rotegravara, 
qoe se propõe tratar em eapeeial de 
grandes ra•pàrtageno, em que a imagem 
ocupa lagar de aaentuado relevo. 

Neste seu primeira numero, e rónl-
core apreeeeta tlêa maguisesa repa,la-
gesa: -3(omenz que viram a morto•, 
«Reportar Vagabundo- e «Estteias 
que já brilharam*, da autoria dos 
§erual-atas Aetonto Feio a Rdio Duarte. 
Late magnifico primeiro aumero de 
uCri5nicaa-que cairá todaa a@ 5.-• 
feiras—apresenta eiada •atroe artigo@ 
a reportagens de arando interesse e 
opertunidado. 

VINHO DA MEDA 
a X5$00 cada garra-

ião de 0 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Bua D. Antonio Barroso 

BARCELOS  

Ateneu Gomeroiai de Lisboa 
Jogois 1•`lorafka 

cAced@a-o aos inumeros pedidos 
qoe nessa sentido lhes têm sido dirigi-
dos, a Direcção do Atonea Comercial 
de Lisboa r@soivee prorrog.r o prazo 
para a entrega das psoanpb,e dos comi. 
correntes aos ocas .Juti~LORAIda, 
atb ao dia 15 de Junho. 
Em f-ce desta prorrogaçao foram al. 

teradas lambem as datas da proclama-
çao dos vencedores e da distribuição 
una prémios respectivamente para 6 a 
il ali Julhos, 

e, r 

continuam enferme@, mas tendo 
obtido algumas melhoras, os vossos 
amigos, dura. Comeaaador Miguei (i-
maios de Miranda o Areipreste Rio■ No-
vae§. 

-Estico doentes trás filhos do nosso 
amigo e aeánaato, dar. Henrique Am-
tuoto da Venta Uorreia, easimatio indus-
trial de calçado. 
-Coutieuam doentes as dedicadae 

Esposas aos acasos amigos lôars. Dr. 
J•ae Bal@sa Forras, Antenio Alves 
Torres, W hrl@! Campal* D,as e Arme-
aca Ncreira da Silva Uerreta, o o sesae 
amigo dar. L)peo de Carvalho. 

-Vai m@lhor, o que est.matuo@, o 
nosso amigo o aeataautd, bar. Fram@i&-
so Jo.é ticura, proprtetarro de , dãos.  

CAMILO RAMOS 
Clrargiau-Leatista e J!'armaeeatlee 

Oeeggas da boca e dota dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorlo-L. da Furta Nova, n.o 44 
Teteiosa 8.3211 m IdA.tcCELOS 

Ir oticiam diversas 
Bacouttam-&e [te bares o nosso aml. 

go. $ar. Julio Vieira Marnas, sua dedi-
cada S!posa e sua Mie. 
-Tambrm esta nas mesmas termas, 

o nosso amigo Sor. ABtbal Araujo. 
-Rtigiessoa das Termas de Mouca Real 
o nosso anulgo, Sar. Francisco Duarte 
Couttobo, considerado Negociante nesta 
cidade. 

EM BARCELINHOS 
Na Rua Miguei Miranda, 

aluga-sQ uma esplendida lo. 
ja, servindo para qualquer 
ramo de negocio. 
Tambem teta um aposento 

e quarto de banho. 
Informa Casa Artur, no 

Largo de Nossa Senhora da 
Ponte. 

Dinheiro 
encoJretirado 

Quinta-feira, h tarde, en-
frente A Agencia das Maqui-
nas SINGER, achou-se uma 
quantia em dinheiro, entro-
sando-se a quem provar 
pertencer-lhe, tendo de pa-
gar este anuncio. 



Manuel Gomes Ferreira 
1A gradecimento 

A família do saudoso fina-
do vem, por esta formo, 
agradecer reconhecidamente 
a todas as pessoas que lhe 
prestaram finezas duraste a 
enfermidade do extinto, aos 
cavalheiros que tomaram 
parte no funeral e ás pessoas 
que lhe apresentaram condo-
lencias por tão triste aconte. 
cimento. 
A todos, pois, aqui lhes 

consigna a s u a indelével 
gratidão. 
Barcelos, 1 de junho de 

1953. 
A FAMILIA 

Vinhos espomosos e cham. 
panhe fino, só na S£Ldia é 
que se encontram os melho-
rem. 

Q UZxT,4 
Dd-se de arrendamento 

uma Quinta, na freguesia 
de S. Romão de Fonte Co. 
berta, do concelho de Bar-
celos, com uma arca de 
terreno de cultivo de 50 
mil m e t r o s quadrados, 
aproximadamente. 
Tem dgua de lima e ro-

ga, com abundancia; ma-
tos com abundoncia para 
a sua adubação, assim 
como umas modelares ins-
talações agricolas. 
Quem desejar ver e tra-

tar,queira dirigir-se daSo-
ciedade Agricola—Quin-
ta de S. Miguel, Ld.a— 
Carreira—BARCELOS. 

Aos n r so 

L A VRA D O R E S 
Quereis obter boas produções? 

Regai com grupos 
f) 

E S C O L 
fluo comprem sem consultar os nossos preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

MaNUCI APesseíra da QUínta 

"0•k410 It s 

-Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar &I. 
gum objecto de ouro ou pra-
te; deaejando adquirir um 
relógio de boa rãarca e a pre. 
ços vantajosos, gó um cami-
nho tem a seguir: visitar ` a 
t0uriveri,rarias, N ova› 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vaÇAo.), nesta cidade. 

£%- 11 edio 
Vende-se, em S. Verissimº, 

pro=imo da Estrada Nacional. 
Casa torre& e eirado com ra. 
mada brim avinhada. 
Tem agua de p8ço. 
Informa esta  Redacção.  

CASEIRO PRECISA-SE 
Para propriedade no con-

celho de Barctloa. Ex9gem-
—se referene9as o 2 fiadores, 

Ioforme.ea  nesta jornal.  

ca ín#a 
Vendes-se uma, proximo 

de Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-3e juro 
de 8,p. 
luforina esta redacção. 

jueparaçoes 
De metores electsicos e di-

nemes, por técnico especia-
lizado. 
RUA ELIAS GARCIA, 3 

Telefona 8505—RARCí*LOS 

QUINTA RE MARECES 
EM BARCELINHOS 

Arrenda.-me 
Quem a pretender, queira 

falar na mesma, com o seu 
proprietário, Sar. Joaquim 
Aotonio José Pereire. 

empresa Textil de Barcelos 
LIMITADA 

_ .. 

Por escritura de 8 de Mato de 1953, 
celebrada a tis, 25 v.0, do livro n.° 230, do 
notario de Secretaria Notarial da Barcelos, 
Dr. Porfirio da Silva, foi aumentado de 
4.000 para 10.000 contes o capital da So. 
ciedade < BMPRESA TEXTIL DE BARCE. 
LOS, Ld.a », coar sede em Barcelos, e alterado 
o pacto social, ficando os artigos 2.°, 3.0, 
4.0 e 8.0 a ter a seguinte redacção 

ARTIGO SEGUNDO 

O capital Social é de dez mil 
contos. Acha-se integralmente 
realizado em dinheiro e perten-
cente aos sócios nas seguintes 
quotas : = Doutor Joaquim Be-
lo—i.5oo.000$oo; Doutor Fran-
cisco Rodrigues T o r r e s-
1.2oo.000$00; Mário Campos 
Henriques—i.2oo.000$oo; João 
Augusto Vieira Duarte — 
800.000$oo; Gaspar de Sousa 
Coutinho-800.000$oo; Francis-
co José Faria Torres — 
800.000$oo; «Vilas & Vilas»-
600.000$oo; Antonio Guilherme 
Nunes Hall-600.000$oo; Luiz 
Fernandes Pinheiro 400.000$00; 
Júlio Pinto Vieira—i00.000$00; 
Doutor José Antonio Faria Tor-
res —goo.000$oo; Alfredo Fer-
reira da Fonseca-2oo.000$oo; 
Manuel A u g u s t o Vieira— 
Zoo.000$oo; Francisco de Sousa 
Coutinho-2oo.000$oo; Delfim 
Alfredo de . Sousa Coutinho-
2oo.000$oo; Eugênio Pinheiro 
—200.00o$oo; Teimo Meira de 
Carvalho-200.000$00; Candi-
do Gonçalves Pereira-
2o0.000$oo; «João Duarte, - & 
C.s, L.a»—ioo.000$oo; «Fil-Fia-
ção do Leça, L.&»—hoo.000$oo; 
e Pedro Teixeira da Costa Vas-
concelos—roo.000$oo. 

ARTIGO. TERCEIRO 

A divisão e cessão de quotas é 
livre entre os sócios, não o sen-
do, porém, em relação a estra-
nhos, ficando, neste caso, reser-
vado o direito de preferencia à 
sociedade; este direito, não o 

exercendo a sociedade, perten. 
cerá aos sócios individualmen-
te, e, pretendendo exerce-lo 
mais de um sócio, será a quota 
dividida entre os preferentes, 
na proporção das quotas de ca-
da um. 

PARÁGRAFO UNICO 

O' sócio Gaspar de Sousa 
Coutinho, porém, pode dispor 
livremente da sua quota. 

ARTIGO QUARTO 

Não serão. exigidas presta-
ções suplementares; mas qual-
quer sócio poderá emprestar à 
sociedade, mediante o juro do 
Banco de Portugal, acrescido 
de dois por cento, as quantias 
que se julgarem indispensá-
veis. 

ARTIGO OITAVO 
A Assembleia Geral ordiná-

ria reunirá num dos primeiros 
noventa dias de cada ano social. 
A convocação dessa Assem-

bleia e a das extraordinárias 
será feita por meio de _cartas 
registadas, expedidas para os 
domicílios dos sócios, com a an-
tecedencia mínima de três dias, 
sempre que, por Lei, não sejam 
exigidas outras formali3ades, 
podendo os sócios fazer-se re-
presentar nelas por outros só-
cios, bastando como prova car-
ta dirigida à sociedade e po-
dendo também qualquer sócio 
representar um ou mais sócios. 

0 ,7Pjudante da Secretaria 
jvo t arW 

(a) João Alves de Faria 

r) 
.A • 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensao Arantes) 

IFaça V.Ex: uma visita às novata instalações 
desta casa, onda encontrar& grande sortido 
de CÁ&LAÇAD0 finos por preços modicos. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por motivo de retirada do 
seu proprietário para o es-
trangeiro, passa-se em boas 
condições e no melhor centro 
da freguesia de Carapºços, 
a antiga e acreditada «CASA 
COUTINHOs, com Mercea-
tia, Vinhos e Fazendas. 
O mesmo, vende, também 

no referido lugar, uma linda 
propriedade tendo magnifica 
casa de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, agua, etc. 
Quem pretender, queira fa-

lar no mesmo estabelecimen-
to,ao Sr.Alexandrino Pereira 

SJECNf301 ffil, 4s 

AUTOMOBILISTAS 
a 

CAM10NISTAS 
Não deitam fóra as bate-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparação e 

cargas de baterias, por técni-
co especializado e com longa 
pratica. 

Rua Elias Garcia, 3 
TELEFONE 8505—Barcelos 

lE•stanteria ® balcd.o 
Vende-se. 

Informa a redacção. 

RIM Mídóe8 
Vende-se, na freguesia de 

Midões, lugar da Costa, umas 
propriedades de lavradio, 
com boas ramadas de vinha. 
Tem água de lima e roga e 
junto terrenos de mato com 
pinheiros e eucaliptos. 
Quem pretender, dirija-se 

a Joaquim Coelho da Silva, 
do mesma lugar. 

VENDA DE PRÉDIOS 
No dia 14, domingo, pelas 

10 horas, no Campo 28 de 
Maio, n.o 24, serão vendidos 
a quem trais oferecer e con-
vindo aos veadedores, duas 
casas, uiva quinta, no mes-
mo Campo e uma bouça no 
lugar de Crujos, Arcuzulo. 
Dá esclarecimentos o Soli-

citador Snr. Armindo Mi-
randa. 

Em Galegos 
S. Martihno 

Vende-se cama casa, . com 
C•queme eirado de lavradio e 
em avinhado, á face da Ee -

Irada, propria para negocio. 
Informa esta redacção. 

VINHOS tinto e branco 
da região, o quo ha de mala 
genuíno, vendem-se, a pre-
ços modicos, na F.3 Ét d 1 a r 
enfrente ao Jardim Publico. 

IPáo de 16, doca fino s 
pasteis, queijo. fiembre, 
azeitonas. etc., versos a flá.-
diav a preços sem compe-

tencie. 
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Aparelho PASSAP, maravilha da industria 

Suiça de tricotar ponto manual. Nao tem agu-

lhas. Não deixa caír malhas. Conquiste a sua 

independencia como instrutora regional. Condi-

ções especiais para instrutora-vendedora. I-la-

bilite-se para instrutora regional. 

Rua Tenente Espanca, 9--I.0—Lisboa--Norte 

Não se deixe influenciar I.. . 

No eombate ao escaravelho da batata e 
outros roedores da vinha, use 

0_ im E3 & R O zt 
que não dá gosto ou cheiro à batata, man-
tem-se activo cerca de 15 dias e não é venenoso. 

Satisfaz o comprador e tem a garantia do vendedor. 

A' venda nos Comércio e Grémios da Lavoura. 

Dirigir pedidos a 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 

Rua Infante D. Henrique-34-36—Telf. 8312 

ÁBINI EMO ao .TazMo aa ZÁEi 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei ? 
Venham á esta redacção, que informa quem o dá. 

é Tinturaria Barcelense . 
( FI11a1 da Tinturaria Braz11 da 

Póvoa de Varzím ) 
f 

Tintos garantidos em todas as cores s 
1§ ZUI0,8 em 48 horas 

barragens Químicas e a sêco 
1 ^<3rU Nw 1 [cM sÁ4.IEZeJolÁois 

MÁ4rEli8 
(Enfrente á Igreja do Senhor da Cruz) 


